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Ilustração e PoesIa: 
Para uma defInIção/CaraCterIzação do Álbum 
PoétICo Para a InfânCIa
resumo. No presente estudo, abordar-se-á a questão da poesia portuguesa contemporânea para a infância e da 
sua relação com a componente visual. Com a selecção e a análise de três obras poéticas de autores e ilustradores 
diferentes,  pretendemos  concluir  acerca  das  principais  especiﬁcidades  do  álbum  poético  para  crianças,  um  género  
ainda emergente no panorama editorial português. 
Palavras-chave: ilustração, poesia para a infância, álbum poético. 
abstract.  This  essay  seeks  to  reﬂect  on  contemporary  portuguese  poetry  for  children  and  on  its  relationships  with  
visual construction. By selecting and analysing three portuguese poetry books for children, written and illustrated 
by  diﬀerent  authors,  we  try  to  show/conclude  about  the  main  features  of  picture  poetry  books  for  children,  an  
emergent genre in portuguese book’s edition.
Keywords: illustration, children’s poetry, picture poetry book
Introdução
Apoiados  numa  série  de  estudos  que  vieram  divulgar  e  consolidar  a  noção  de  álbum  
narrativo para as primeiras idades – atente-se, por exemplo, em Díaz Armas (2008), Duran 
(2009),  Linden  (2006),  Nikolajeva  e  Scott  (2000  e  2001),  Nodelman  (1988),  Sipe  (1998),  
Silva-­‐Díaz  Ortega  (2005),  entre  outros  –  e  seguindo  um  pressuposto  de  índole  analógica,  
pretendemos  avançar,  neste  ensaio,  com  a  designação/conceito  de  álbum  poético,  siste-
matizando  algumas  das  suas  características.  Para  tal,  seleccionámos  três  volumes  poé-
ticos  que  integram  a  categoria  genológica  que,  por  inﬂuência  do  termo  anglo-­‐saxónico  
“picture  story  book”  e  da  sua  tradução  portuguesa  mais  comum,  álbum  narrativo  para  
a  infância,  denominaremos  álbuns  poéticos  para  a  infância.  O  facto  de  todos  os  textos  
poéticos que formam o corpus deste estudo – Palavra que Voa, de João Pedro Mésseder 
e  Gémeo  Luís  (2005),  Pê de Pai, de Isabel Martins e Bernardo Carvalho (2006), e O Mar, 
de Luísa Ducla Soares e Pedro Sousa Pereira (2008) – se caracterizarem pela extensão 
reduzida   levou-­‐nos   a  optar  pela   sua   transcrição   integral,   procurando,   assim,   colmatar  
as  possíveis  diﬁculdades  de  acesso  a  estes  poemas.  A  ordem  pela  qual  se  apresentam  as  
análises  das  obras  escolhidas  segue  o  critério  cronológico,  por  data  da  primeira  edição.
1  Para  uma  deﬁnição/caracterização  do  álbum  poético  para  a  infância  
Como  sucede  genericamente  com  o  termo  álbum  narrativo,  a  designação  de  álbum  
poético  engloba  publicações  nas  quais  se  veriﬁca  uma  articulação  ou  uma  proximidade  
entre  o  discurso  verbal  e  o  discurso  visual.  O  diálogo  entre  um  poema,  ou    melhor,  entre  
as  respectivas  partes  que  o  estruturam  –  os  versos  –  e  as   imagens  criadas  à  sua  volta/
motivadas  por  aquelas/aqueles,  resulta  num  objecto  estético  com  um  elevado  grau  de  
coerência  e  potencialmente   fomentador  de  múltiplas   leituras,   que  podem  ser   concre-
tizadas ao ritmo pessoal de cada destinatário extratextual, pelo facto do seu conteúdo 
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se  estender  de  forma  progressiva,  com  sobriedade  e  contenção,  formando  uma  mancha  
gráﬁca   inovadora.  Uma  arquitectura  híbrida,  decorrente  da  associação  entre  o   código  
verbal  e  o  código  pictórico,  reﬂecte-­‐se  numa  apresentação  textual  de  conjunto  seman-
ticamente  una  e  expressiva,  ainda  que  considerada  por  Roland  Barthes  (2009)  como  um  
“abalo essencial” pelo facto de “escalonar palavras isoladas numa página, misturar o itá-
lico,  o  romano  e  a  maiúscula,  (...)  quebrar  materialmente  o  ﬁo  da  frase  através  de  líneas  
díspares  (...)”  (Barthes,  2009:  203).  Do  ponto  de  vista  gráﬁco  e/ou  paratextual,  é  possível,  
ainda, distinguir os volumes a que nos referimos pelo número reduzido de páginas, pela 
capa dura, pela impressão em papel de alta gramagem e pelo design cuidado e original. 
Palavra que voa,  de  João  Pedro  Mésseder  (JPM)  e  Gémeo  Luís  (GL)  (2005)
Intitulando-se “Papagaio”, o texto poético que ocupa integralmente e em exclusivo 
a obra Palavra que Voa é o seguinte:
Há  palavras  /  feitas  pr’a  voar  /  num  céu  de  Maio.  //  Leves  palavras  /  ao  colo  do  vento,  /  
construídas  /  com  o  papel  /  colorido  /  dos  teus  sonhos.  //  Tomas  uma  /  e  soltas  o  ﬁo  /  que  a  
prende  /  à  tua  mão.  //  E  a  palavra  /  ganha  asas,  /  eleva-­‐se  no  ar  /  com  o  seu  longo  /  ditongo  
/  voador.  //  Até  encontrar,  /  no  mais  alto  /  de  ti  mesmo,  /  um  lugar  /imenso  /  para  morar.  
(Mésseder,  2005)
Em Palavra que Voa, a singularidade visual representa o ponto de partida para a plu-
ralidade,  na  justa  medida  em  que  a  contenção  intencional  de  palavras,  testemunhada  na  
apresentação  progressiva  de  unidades  versiﬁcatórias  soltas   (que  voam!),   induz  o   leitor  
na  busca  de  múltiplas  soluções  interpretativas,  de  caminhos  de  encontro  com  o  eu  poé-
tico  que  são,  aﬁnal,  também,  motivos  de  reﬂexão  sobre  a  realização  humana/pessoal  e  
o  valor  ou  o  contributo  das  palavras  neste  contexto.  O  que,  de  facto,  esta  poesia  propõe,  
no  dobrar  de  cada  página,  é  uma  (re)construção  individual  das  partes  de  um  texto  que,  
apenas  no  ﬁnal,  como  mencionámos,  é  revelado  na  íntegra.  Nesse  espaço  conclusivo  de  
reconciliação/religação  das  palavras  poéticas,  coincidente  com  uma  página  de  encerra-
mento,  também  acompanhada  de  uma  única  ilustração,  descobre-­‐se  o  enigma  que  es-
condem os vinte e cinco versos de JPM, distribuídos pelas treze páginas ímpares, acom-
panhados,  nas  páginas  pares,  pelas   ilustrações  de  GL.  Denegando  a  disposição  gráﬁca  
mais comum ao texto poético, em Palavra que voa,  um  tipograﬁsmo  “livre”  gera  efeitos  
espaciais e ópticos inovadores, quer ao nível formal, quer do ponto de vista semântico. 
A espacialidade alva da página e o lugar mínimo que nesta ocupam as palavras, paulati-
namente  oferecidas  ao  olhar  do  leitor,  parecem  corporizar  a  relevância  dos  “espaços  em  
branco”  ou  dos  “elementos  não-­‐ditos”  no  acto  de  recepção  estética,  indiciando,  ainda,  
um  percurso  de  leitura  que  motiva  a  reﬂexão  sobre  os  sentidos  escondidos  (ou  a  sua  re-
figuras 1 e 2. À esquerda: capa de Palavra que Voa,  de  JPM  e  GL  (2005).  À  direita:  Página  dupla  de  Palavra que Voa, de 
JPM  e  GL  (2005).
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construção)  em  cada  verso.  Às  palavras  aliam-­‐se   ilustrações  de   cor  única,  nascidas  da  
tesoura e do papel minuciosa e criativamente recortado por GL. Este discurso dual, resul-
tante das palavras e das imagens, parece pautar-se pela metáfora, base retórica e visual 
da  multiplicidade  de  interpretações  possíveis.  Note-­‐se  que  as  ﬁguras  humanas,  recriadas  
nas  ilustrações  de  GL,  parecem  direccionar  o  olhar  no  sentido  da  ascensão  ou  da  verti-
calidade, como se estivessem de olhos postos no “lugar imenso para morar” a que se 
refere  o  sujeito  poético.  Em  contrapartida,  a  sucessiva  disposição  ou  a  localização  gráﬁca  
dos versos nas páginas do livro orienta-se pela direccionalidade descendente, sugerindo 
o processo habitual de escrita. Do ponto de vista simbólico, podemos considerar que, 
enquanto  as  ilustrações  parecem  materializar  uma  ligação  ao  elemento  ar  ou  ao  espaço  
celeste,  corporizados,  por  exemplo,  na  representação  das  nuvens  ou  na  sugestão  visual  
do  vento,  a  componente  verbal  sugere  uma  ligação  ao  espaço  terrestre  ou  ao  real.  Deste  
binómio resulta, assim, uma das linhas temáticas, quanto a nós, estruturante em Palavra 
que voa:  a  oposição  real/onírico.    
1.2 Pê de Pai,  de  Isabel  Martins  (IM)  e  Bernardo  Carvalho  (BC)  (2006)          
Dos  três  livros  seleccionados,  Pê de Pai  é  o  único  que  não  oferece,  numa  secção  ﬁnal,  
o  texto  verbal  reunido  ou  integral.  O  resultado  da  recomposição  dos  vinte  e  quatro  seg-
mentos textuais distribuídos pelo volume é o seguinte:
Pê  de  Pai  /  Pai  casaco  /  Pai  avião  /  Pai  cabide  /  Pai  travão  /  Pai  grua  /  Pai  tractor  /  Pai  
sofá  /  Pai  motor  /  Pai  esconderijo  /  Pai  colchão  /  Pai  bóia  /  Pai  esfregão  /  Pai  chocolate  /  Pai  
seta  /  Pai  cofre  /  Pai  meta  /  Pai  ambulância  /  Pai  despertador  /  Pai  escadote  /  Pai  doutor  /  
Pai  carrocel  /  Pai  cavalinho  /  Pai  túnel  /  Pai  pequenino!  (Martins,  2006).  
 
Esta  obra,   reconhecida  em  2006  com  uma  Menção  Especial   atribuída  pelo   júri  do  
Prémio  Nacional  de  Ilustração  (DGLB/APPLIJ),  apresenta  uma  vertente  verbal  da  autoria  
de IM, visivelmente económica, metafórica e visualmente representada em estilo cali-
gráﬁco/manuscrito  –  aspecto  que,  aliás,  poderá  indiciar  a  suposta  faixa  etária  do  emissor  
intratextual  –  que  se  articula  com  as  ilustrações  de  BC.  O  conjunto  pictórico  apresenta-­‐se  
manifestamente peculiar, pelo jogo contrastivo de tonalidades inesperadas e até pelas 
próprias   formas  estilizadas,  praticamente   reduzidas  à   representação  de  aspectos  ana-
tómicos  fundamentais  na  expressão  de  afectos  (as  mãos,  os  braços,  a  boca  e  os  olhos,  
por  exemplo),  e,  de  certa  forma,  minimalistas.  Os  vários  segmentos  verbais,  de   índole  
poética,  por  exemplo,  pela  aliteração  e  pela  anáfora,  apresentando  também  uma  cons-
trução  paralelística,  baseada  na  junção  da  palavra  “pai”  a  uma  série  de  outros  nomes  per-
tencentes a universos temáticos tão variados como os transportes (avião, por exemplo), 
figuras 3 e 4. À esquerda: Capa de Pê de Pai,  de  IM  e  BC  (2006).  À  direita:  Páginas  ﬁnais  de  Pê de Pai, de IM e BC 
(2006).
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objectos vulgares (sofá ou esfregão, por exemplo) ou doces (chocolate) – note-se que, 
somente  na  última  sequência  (vide  ﬁgura  4),  a  única  pontuada,  é  utilizado  um  adjectivo  
–, distribuem-se progressivamente, página a página, funcionando quase como uma le-
genda  “económica”  das  várias  ilustrações.  Note-­‐se  que  estas  são  fundamentais  do  pon-
to  de  vista  da  reconstrução/dilucidação  dos  sentidos  metafóricos  do  texto  lingüístico.  É  
nesta  associação  sugestiva  entre  o  código  linguístico  e  o  código  pictórico  que  se  promove  
uma   invulgar   relação  de  cumplicidade  autor-­‐texto-­‐leitor  que  é,   também,  um  convite  a  
que  cada  um  –  pai  ou  ﬁlho  –  se  reconheça/reveja  em  uma  ou  outra  situação.  Reﬁra-­‐se,  
também,  que  registo  visual  que,  em  relação  às  palavras,  parece  “ambicionar”  o  sentido  
literal,  se  estende  às  próprias  guardas  e  mesmo  a  outros  elementos  paratextuais  como  o  
código  de  barras,  aqui  destituído  do  seu  valor  objectivo  e/ou  técnico  e  transformado  em  
objecto visual semanticamente fértil. 
o Mar,  de  Luísa  Ducla  Soares  (LDS)  e  Pedro  Sousa  Pereira  (PSP)  (2008)
À  semelhança  das  obras  anteriormente  relidas,  este  livro  é  composto  pelo  seguinte  
poema,  assinado  por  LDS,  uma  das  autoras  de   referência  da   literatura  portuguesa  de  
preferencial  recepção  infanto-­‐juvenil:
Este  é  o  mar  /  onde  os  barcos  viajam,  /  os  peixes  moram  /  os  golﬁnhos  saltam,  /  as  
baleias  lançam  repuxos,  /  as  crianças  nadam,  /  os  jardins  são  de  coral  /  e  sabem  a  sal.  //  
Este  é  o  mar  /  que  se  esgota  em  esgoto  /  se  lixa  em  lixo,  /  o  das  marés  negras,  /  das  redes  
de  arrasto,  /  dos  rastos  de  sangue,  /  dos  cemitérios  nucleares,  /  dos  muitos  azares.  //  Este  
é  o  mar.  /  Quem  é  que  entende  a  canção  das  ondas?  (Soares,  2008).
Livro que, logo num primeiro olhar, se distingue pela sobriedade cromática e pela 
pormenorização  da  componente   ilustrativa  e  do  próprio   texto  poético  que  se  estende  
fragmentariamente pelas suas páginas, O Mar testemunha, simultaneamente, a inten-
sidade  lírica  da  poesia  da  autora,  bem  como  o  carácter  lúdico  (reﬂectido  nos  jogos  vo-
cabulares  e  fonéticos)  ao  serviço  da  materialização  de  um  dos  seus  veios  ideotemáticos  
mais  signiﬁcativos:  a  crítica.  Tendo  como  matéria  apenas  um  poema,  este   livro  é  uma  
espécie  de  hino  ao  mar  em  que  cabe  também,  porém,  a  referência  àquilo  que  de  menos  
“solar”  este  guarda.  O  eufórico  e  o  disfórico  coexistem  neste  texto,  reﬂectindo-­‐se  quer  na  
própria  estrutura  externa  (duas  oitavas),  quer  no  campo  semântico  /  lexical  que  domina  
cada  uma  delas.  Se,  na  primeira  estrofe,  o  mar  é  o  espaço  dos  barcos,  dos  peixes,  dos  
golﬁnhos  ou  dos   jardins   “de  coral”,  por  exemplo,  na   segunda,  é  o  espaço  do  esgotos,  
do  lixo  e  até  dos  “cemitérios  nucleares”,  por  exemplo.  Repare-­‐se  que  mesmo  as  opções  
vocabulares da primeira estrofe – na qual se destaca o recurso a formas verbais actan-
ciais (viajam, saltam, nadam, etc.) – sugerem dinamismo e sinalizam o carácter vital do 
espaço  marítimo.  O  dístico  ﬁnal  lança  um  desaﬁo  ao  leitor,  interpelando-­‐o  directamen-
te  e  procurando  talvez  despertá-­‐lo   (responsabilizá-­‐lo?)  para  a   referida  ambivalência  e,  
em  particular,  para  as  consequências  nefastas  de  um  certo  alheamento  face  a  questões  
ecológicas  e  de  protecção  ambiental,   linha   ideológica,  aliás,  comum  a  outras  obras  da  
autora  (reﬁra-­‐se,  apenas  a  título  exempliﬁcativo,  a  colectânea  póetica  O Planeta Azul). 
A  componente  visual  desta  publicação,  como  se  pode  constatar  nas  duas  imagens  que  
apresentamos  de  seguida,  além  de  traduzir  a  arquitectura  semantica  e  graﬁcamente  dual  
do  texto  poético,  ganha  novos  efeitos  pelo  recurso  e  pela  associação  a  uma  disposição  
gráﬁca  dos  caracteres  próxima  da  escrita  concreta,  visual  ou  experimental,  gerando-­‐se,  
assim,  efeitos  espaciais  e  ópticos  muito  signiﬁcativos:
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Na  verdade,  as  ilustrações,  ricas  em  detalhes  que  recriam  elementos  marítimos  (bar-
cos,  faróis,  ondas,  peixes  e  até  navegadores),  seguem,  de  modo  ﬁel,  a  temática  central  
do  poema,  estendem-­‐se  por  páginas  duplas  e  parecem  orientar  a  disposição  do  próprio  
texto  verbal,  quebrando  a  linearidade  natural  do  registo  linguístico.  A  oscilação  entre  a  
limpidez dos tons azuis e verdes e a opacidade dos cinzas e castanhos deixa, assim, trans-
parecer a duplicidade ideológica que encerra a mensagem do discurso poético.
Conclusão
Os  volumes  analisados  evidenciam  um  conjunto  de  singularidades  textuais  e  visuais  
que  possibilitam  a  sua  ﬁliação  no  género  que  designámos  como  álbum  poético  para  a  
infância.  As  conclusões  a  que  aportámos  resultam  de  um  percurso  analítico  que  partiu  
da  constatação  da  tendência  recente  e  ainda  emergente  para  a  edição  de  obras  que  inte-
gram um único texto cujos elementos componentes ou os versos surgem disseminados 
ao  longo  volume,  decorrendo  desta  opção  estético-­‐semântica  uma  “tensão”  entre  uma  
arquitectura  visual  fragmentada  e  uma  unidade  e/ou  integridade  verbal  essencial.  Além  
disso, nos objectos que relemos e que consideramos pertencentes ao género do álbum 
poético,  observa-­‐se  uma  cooperação  especial  e  variada  entre  as  palavras  e  a  expressão  
visual.  A  estruturação  simbiótica  que  aí  se  constata  pode  oscilar,  por  exemplo,  entre  a  
singularidade e a pluralidade representativa ou entre a singularidade e a diversidade cro-
mática. Frequentemente, o texto verbal, por exemplo, pela forma como surge (des)alin-
hado,  também  é  ilustração,  uma  questão,  aliás,   já  problematizada  por  Gil  Maia  (2003).  
Acrescente-­‐se,  portanto,  que  à  semelhança  do  que  preconiza  Cecília  Silva-­‐Díaz  Ortega  
(2003),  estes  álbuns  representam  um  território  privilegiado  para  a  inovação,  evidencian-
do características próprias da literatura pós-moderna, nomeadamente, por exemplo, o 
dialogismo e a descontinuidade.
Sinteticamente,  caracterizando-­‐se  pela  brevidade  e/ou  a  concisão   lingüística,  pela  
propagação  sequenciada  de  versos  por  páginas  sucessivas,  criando  um  graﬁsmo  global-
mente  construído  sob  o  signo  da  fragmentação  e  da  descontinuidade,  por  um  tipograﬁs-
mo, por vezes,  “contracorrente”, por uma arquitectura da página baseada em margens 
espaçosas,  na  simpliﬁcação  e  na  omissão,  pela  prevalência  da  ilustração  sobre  a  palavra  
e  pela  sinergia  (Sipe,  1998)  ou  pela  relação  de  convergência  (Camargo)  que  entre  estas  se  
constata, os livros analisados, segundo os critérios tipológicos que procurámos dilucidar, 
podem  classiﬁcar-­‐se  como  álbuns  poéticos  para  a  infância,  possibilitando  talvez,  em  con-
texto  receptivo  protagonizado  por  leitores  iniciais/menos  autónomos  ou  literariamente  
menos  competentes,  uma  leitura  mais  pausada  e  proporcionando  uma  experiência  esté-
tica muito estimulante.
figuras 5 e 6. À esquerda: Capa de O Mar,  da  autoria  de  LDS,  com  ilustrações  de  PSP  (2008).  À  direita:  página  do  
miolo da obra referida.
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